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PERCEPÇÕES SOBRE A SOBERANIA E SEGURANÇA ALIMENTAR EM FAMÍLIAS DO
ASSENTAMENTO SANTA HELENA

HELENA DE FREITAS ROCHA E SILVA; ROSEMEIRE APARECIDA SCOPINHO

Introdução: O Programa Fome Zero foi um plano de elaboração e efetivação de políticas públicas
voltadas para erradicar a fome no Brasil e promover a Segurança Alimentar e Nutricional da
população, a qual está intrinsecamente associada à pobreza e desigualdade de renda. Dentre essas
políticas, destacam-se o Programa de Aquisição de Alimentos e o Programa Nacional de Alimentação
Escolar para fomentar a agricultura familiar e práticas agrícolas sustentáveis, vias para alcançar a
soberania alimentar. Quase vinte anos após a implantação do Programa Fome Zero, a publicação de
um inquérito sobre o avanço da fome no país durante a pandemia, promovido pela Rede Brasileira de
Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional expôs a vulnerabilidade da população, em
destaque a campesina. Objetivo: Diante desse cenário, o presente trabalho visou investigar as
percepções de segurança e soberania alimentar em agricultores no assentamento PDS Santa Helena, na
região de São Carlos. Metodologia: A pesquisa foi realizada com entrevistas com oito famílias sobre
suas informações socioeconômicas, seus modos de comercialização e investigação dos seus hábitos
alimentares, em seguida triangulou-se com análise documental e outros estudos em assentamentos
para a discussão das informações. Resultados: Resultados preliminares mostraram uma
predominância de entrevistados idosos (75%), com lares chefiados por mulheres (50%) e praticavam
técnicas agroecológicas e orgânicas (62,5%). As histórias remetem uma trajetória de campo para a
cidade, da cidade de volta ao campo, com dinâmicas culturais para contornar a fome nos períodos de
escassez, com destaque para a sociabilidade. Finalmente, percebe-se um obstáculo em alcançar a
soberania alimentar, pois a falta de conhecimento técnico das normas, diretrizes e acesso aos
programas e projetos oferecidos é um dificultador da autonomia e gestão financeira de recursos, como
exemplo, sofrem da ausência de uma água tratada. Conclusão: Portanto, para além do conhecimento
de manejos e práticas de agricultura familiar, é necessário uma capacitação para apropriação do
conhecimento tecnológico, de modo a garantir a permanência na terra.
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